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ENERGIA

Copel investe R$ 13 milhões na 

melhoria de semáforos do Paraná

A troca de lâmpadas comuns por outras com tecnologia LED em dez cidades vai garantir uma redução anual no consumo de eletricidade da ordem de 8 mil megawatts-hora – o suficiente para abastecer 4 mil residências. A iniciativa faz parte do Programa de Eficiência Energética da Copel, que prevê investimentos de R$ 50 milhões este ano.

Troca de 35 mil lâmpadas, em 10 cidades, propiciará redução no gasto de energia da ordem de 8 mil megawatts-hora – o suficiente para abastecer cerca de 4 mil residências

(c/foto)

A Copel está ajudando a tornar mais eficiente e segura a sinalização luminosa de trânsito em dez cidades paranaenses, substituindo em quase 14 mil pontos de sinalização 35 mil lâmpadas incandescentes comuns dos semáforos – normalmente com potência de 100 watts cada – por lâmpadas de tecnologia LED de apenas 15 watts, que fazem o mesmo trabalho consumindo bem menos eletricidade e com maior durabilidade.

A iniciativa, orçada em R$ 13 milhões, está sendo executada por meio de convênios assinados com as prefeituras envolvidas. Já foram concluídos os trabalhos para a modernização de 1.359 semáforos em Londrina, 329 em Apucarana, 321 em São José dos Pinhais, 275 em Maringá, 224 em Araucária, 174 em Cascavel, 106 em Foz do Iguaçu e 80 semáforos em Ponta Grossa.

O maior número de semáforos está concentrado em Curitiba, onde o serviço de instalação encontra-se em andamento e somará, ao final, 11 mil pontos de eficientização. 

No município de Rolândia, região Norte do Estado, o trabalho de substituição das lâmpadas deve começar ainda em agosto em 91 pontos de sinalização semafórica, concluindo o projeto proposto pela Copel. 

ECONOMIA – Com essa medida, a Companhia espera proporcionar uma redução nos custos de manutenção do sistema de sinalização, em virtude da menor necessidade de intervenções para a troca de lâmpadas e, também, uma redução anual de consumo da ordem de 8 mil megawatts-hora aos municípios beneficiados. A energia elétrica economizada com o projeto seria suficiente para abastecer cerca de 4 mil residências com padrão médio de consumo.

A redução de gastos – tanto com o consumo de eletricidade quanto com a manutenção do sistema – permitirá à administração municipal redirecionar recursos para outros setores prioritários, como saúde e educação. 


Para o diretor de Distribuição da Copel, Pedro Augusto do Nascimento Neto, a iniciativa reforça o compromisso da empresa com o desenvolvimento sustentável das regiões atendidas. 


“Todo investimento voltado à promoção do uso eficiente da energia elétrica contribui para a preservação dos recursos naturais porque adia a necessidade de ampliar os sistemas de geração, transmissão e distribuição de energia”, explica.


CRITÉRIO – Ao elaborar o projeto, a Copel valeu-se de informações contidas em seu cadastro para identificar a quantidade de semáforos existente em cada cidade. Assim, foram identificados os tipos de semáforos capazes de proporcionar, com a troca de lâmpadas, os melhores resultados em termos de ganho de eficiência energética.
O levantamento revelou que existem no Paraná 61 cidades com sinalização semafórica de trânsito. Desse universo, foram selecionadas as cidades com o maior número de equipamentos com capacidade de melhoria na eficiência, conforme estabelecem os requisitos exigidos pela Aneel – Agência Nacional de Energia Elétrica. 

Os semáforos contemplados pela Copel são os do tipo I (três lâmpadas com porta-focos de igual tamanho), GT (três lâmpadas, mas com o porta-foco vermelho em diâmetro maior), T (quatro lâmpadas, sendo duas delas vermelhas) e a sinalização direcionada à travessia de pedestres, totalizando 38.511 lâmpadas substituídas.

EFICIÊNCIA – O Programa de Eficiência Energética da Copel prevê investimentos totais da ordem de R$ 50 milhões durante este ano. Conforme prevê a legislação, todas as distribuidoras de energia elétrica do país devem destinar o equivalente a 0,5% da sua receita a ações e projetos destinados a promover o uso eficiente da eletricidade junto aos consumidores. 

